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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O HIV é transmitido por fluídos corporais em relações sexuais sem 

preservativo, compartilhamento de seringa, leite materno e outros. Não existe uma cura para o 

HIV e não há previsões para tal, no entanto existe tratamento com medicamentos 

antirretrovirais que prolongam a vida das pessoas infectadas e reduz  o número de novas 

infecções pelo vírus. A profilaxia pré-exposição ao HIV, consiste no uso do antirretroviral que 

tem a finalidade de reduzir o risco de adquirir a infecção pelo vírus. OBJETIVO: O objetivo 

da pesquisa foi compreender os sentimentos, o motivo e o que espera uma pessoa não 

portadora do vírus HIV realizar tratamento antirretroviral. METODOLOGIA: É um estudo de 

abordagem qualitativa, descritiva e exploratória que empregou como técnica de coleta de 

dados a entrevista semi-estruturada. Para análise dos dados utilizou-se a técnica análise de 

conteúdo temática. Foram realizadas 12 entrevistas no período de abril a outubro de 2019. 

RESULTADO: A análise de dados permitiu construir cinco categorias temáticas: 1) motivo 

do uso da PrEP; 2) sentimento em relação ao uso da PrEP; 3) desconforto provocado pelo 

tratamento; 4) atuação da equipe de saúde no atendimento ao usuário; 5) ausência de 

informações acerca do tratamento. Os recortes das entrevistas apontam que os usuários da 

PrEP são indivíduos que possuem ou não relacionamentos estáveis e que, apesar de 

considerarem um método de promoção da saúde, possuem dúvidas quanto à eficácia do 

medicamento e verbalizam ainda que a atuação da equipe no atendimento a eles ainda é 

desprovida de preparo emocional e escuta qualificada. CONCLUSÃO: Concluímos que há 

necessidade de fortalecimento de ações/práticas educativas para esse tratamento se tornar 

eficaz aos olhos de seus usuários, ser maior divulgado e distribuir informações sobre quem 

pode realizá-lo, que seja realizado acolhimento, uma escuta qualificada dessa população na 

sua integralidade, garantindo seus direitos e uma saúde de qualidade. 
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